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SALDO DO MÊS DE DEZEMBRO/2016

Saldo Bancário  348.887,41

Caixa Interno  341,55

Fundo de greve  1.123.661,44

Aplicação para compra da sede  1.247.500,00

TOTAL  2.720.390,40

DEMONSTRATIVO DE DESPESAS DE JANEIRO/2017

Informática

Hospedagem e manutenção do site  667,00

Internet/Onda  22,10

Assessorias e Serviços

Dieese  808,82

Honorários Advocatícios  5.892,97

Contabilidade  1.160,67

Locação copiadora  550,00

Serviços de entrega (motoboy)  86,25

Empresa de segurança  116,71

Assinaturas  60,30

Auxílios

Transporte/serviços internos  40,70

Transporte/alimentação estagiário  204,27

Correios  15.169,00

Energia Elétrica/COPEL  522,06

Encargos  32.803,63

Contribuição estatutária/CNTE  10.708,13

Sanepar  302,03

Eventos

Reuniões, seminários e cursos de formação  34,80

Eventos da CNTE  6.979,86

Trabalhadores

Salários e aux. transporte e alimentação  15.247,09

Rescisão contratual  4.770,30

Assistência médica  10.051,24

Ajuda de custo para formação  375,00

Plano odontológico  554,10

Seguro de vida  237,33

Jurídico

Gastos processuais  250,00

Sede

Material de escritório  2.444,06

Aluguel/IPTU  9.798,54

Comunicação

Jornal/cartazes/folders  4.420,00

Telefone

VIVO  464,43

TIM  1.430,95

Copel Internet  369,90

Transporte

Transporte atividades sindicais  589,40

Veículos

Combustível  80,00

Estacionamento/ESTAR  103,00

Manutenção  7.158,00

Seguro veÍculos  399,36

Tarifas Bancárias  49,00

Apoio a outros movimentos*

Coletivo Outros Outubros Virão  1.000,00

Movimento Estudantil Secundarista  262,82

Protesto Educação Foz do Iguaçu  500,00

APLICAÇÕES

Fundo de greve  30.688,00

Aplicação compra da sede própria  23.000,00

TOTAL DESPESAS  190.371,82

SALDO ATUAL:

SALDO BANCÁRIO  158.504,29 

CAIXA INTERNO  352,85

FUNDO DE GREVE  1.162.218,63 

APLICAÇÃO PARA COMPRA DA SEDE  1.270.500,00 

TOTAL  2.591.575,77 

*A contribuição dos sindicalizados referente ao mês de janeiro entrou em 
caixa ainda em dezembro. 

* O apoio a outros movimentos faz parte da política aprovada no último Congresso do SISMMAC. A contribuição mensal de 6,2%, que antes era destinada à CUT, 
passou a ser utilizada como apoio financeiro para movimentos que atuam de acordo com os princípios da organização por local de trabalho, formação política, 

autonomia em relação a partidos políticos e independência frente a patrões e governos. 


